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Introdução
A Fazenda Experimental da Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, ocupa uma área total de 
1.931 ha, no limite com o município de Prudente de Morais. É um importante compartimento 
da Mata Atlântica e de ambiente cárstico. 
As pressões antrópicas seculares na região têm impactado sobremaneira o ambiente natural, 
destacadamente a cobertura vegetal e os corpos hídricos, acarretando empobrecendo da 
biodiversidade e a degradação dos ecossistemas. Em um caminho reverso, a Embrapa Milho e 
a Licença Ambiental de Operação corretiva, em setembro de 2015. 
a recuperação de áreas degradadas e protetivas, o uso racional da água, instalação de horímetros 
dos programas de gerenciamento de resíduos sólidos e de Logística Sustentável, a elaboração e 
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Implementação do PTRF
Para a implementação do PTRF, estudos preliminares envolveram o mapeamento e a delimitação 
das principais áreas em APP e Reserva Legal impactadas pela prática agrícola e criação de animais 
Tabela 7. -
mental da Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas.
APP relacionada Tipo de intervenção*
Tamanho da 
área (ha)
Lagoa da Baiana
Estrada/barramento 0,37 
0,40
Córrego Marinheiro (in-
cluindo 3 poços de uso 
Estrada 0,11 
0,90 
Lagoa Subida da Estação Estrada/barramento 0,26
Lago do Trevo (Antiga 
Lagoa do Campo Alegre)
Estrada/barramento 0,32
0,68
0,01
Lagoa da Cascata
Estrada 0,56
anuais (experimentação agrícola)
2,60
Lagoa da Capivara**
Estrada/barramento 1,25
7,40
0,64
Estrada/barramento 0,49
0,30
Córrego Matadouro
Estrada (incluindo pontes) 0,29
2,12
Tamanho Total da Área de Uso Consolidado (ha) 18,7
* Considerando 7 m de largura para as estradas.
tipicamente campestre. No entanto, dentro desse complexo, outras formações vegetais distintas 
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em 28 parcelas de 20 x 20 m, totalizando 1,12 ha representativas dos fragmentos de vegetação 
Dimorphandra wilsonii), ameaçado de 
extinção, com preservação garantida por lei e pelo seu Plano de Ação Nacional, o cedro (Cedrela 
), ipê-amarelo-da-mata (Handroanthus vellosoi Acrocomia aculeata), amarelinho/
cambuí (Terminalia brasiliensis), catiguá (Trichila hirta) jacarandá-da-mata (Machaerium 
(Caryocar brasiliensis), aroeira (Myracrodruon urundeuva), vinhático (Platymenia foliolosa), jatobá 
(Hymenea courbaril
As áreas do PTRF foram escolhidas a partir da Tabela 7, acrescidas do entorno dos maciços 
calcários e se tornaram áreas protegidas pela Embrapa Milho e Sorgo.  Inicialmente, essas áreas 
foram roçadas e isoladas para favorecer a colonização por dispersão natural de sementes. Contudo, 
dos animais estabeleceu-se uma densa biomassa de gramíneas exóticas, principalmente o capim-
elefante (Pennisetum purpureum Schum.), capim-colonião (Panicum maximum
(Urochloa spp.) e sorgo selvagem (Sorghum arundinaceum
inviável manter as áreas de plantio limpas e em condições favoráveis ao crescimento das nativas, 
um grande volume de mudas com interesse em estudos ecológicos e botânicos da reintrodução 
essas mudas foram preparadas próximo à Lagoa Subida da Estação, às margens do Córrego do 
limpeza mecânica, coveamento e adubação. Para manter as áreas livres de concorrência com as 
deposição de restos culturais das áreas experimentais da Fazenda. 
As áreas implantadas desde dezembro de 2015 (Figuras 9 a 11) apresentam diferentes estágios de 
desenvolvimento, mas nenhuma delas alcançou, ainda, estabilidade e independência, necessitando 
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A B
Figura 9. Rede de coleta de sementes em fragmento de mata da Embrapa Milho e Sorgo e coveamento para o plantio de 
mudas na área da Lagoa Subida da Estação - margens do Córrego do Marinheiro (B).
A
B
Figura 10. Plantio de mudas em mutirão (A) e deposição de restos culturais na área da Lagoa Subida da Estação - mar-
gens do Córrego do Marinheiro, após um ano do plantio (B)
A B
Figura 11. Replantio de mudas na Lagoa Capivara (A) e consórcio de nativas com adubo verde (feijão-de-porco) na Lagoa 
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Figura 12.
do Maciço Central da Embrapa Milho e Sorgo.
A B
rebrota dessa invasora, após a roçada mecânica (Figura 9). As plantas entram em senescência 
parcial, mas recuperam vigor e mantêm a infestação na área (Figura 12). 
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Considerações Finais
Há uma grande relevância em se conhecer os serviços ambientais (serviços ecossistêmicos) 
serviços evidenciam como as pessoas e a natureza estão conectadas. Reconhecer a correlação 
serviços ecossistêmicos. 
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das interações entre o meio ambiente e atividades antrópicas. É fundamental o conhecimento das 
relações entre os componentes existentes nas bacias para propor mecanismos de planejamento e 
habitantes, estabelecendo um diálogo entre os diferentes atores incluindo os moradores, os usuários 
trabalhado. 
A criação de unidades de conservação, Pagamento de Serviços Ambientais, uso de sistemas 
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